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RESUMO 
Cyperus rotundus L. apresenta-se entre as plantas daninhas mais invasivas e de difícil 

manejo no mundo, podendo causar grandes perdas em áreas agrícolas. A presente revisão 
busca apresentar as características reprodutivas e de adaptação ecofisiológica de C. 
rotundus e as práticas recomendadas para o manejo da espécie na horticultura. A sua forma 
de propagação, principalmente vegetativa via tubérculos, é um dos principais entraves no 
manejo na horticultura. Assim, tem-se buscado métodos mais eficazes de manejo dessa 
espécie que visem à redução na densidade populacional e na viabilidade de tubérculos. O 
controle dessa espécie daninha por práticas mecânicas e físicas não é recomendado, devido 
a sua facilidade de propagação pela via vegetativa. Os métodos mais eficazes de controle 
de C. rotundus devem visar à redução na densidade e na viabilidade de tubérculos, a fim 
de promover a redução de sua população, uma vez que os tubérculos podem permanecer 
dormentes no solo por longos períodos. Nesse sentido os métodos culturais, com uso de 
plantas de maior porte e de rápido crescimento, associado ao uso de halosulfuron methyl e 
glyphosate apresentam-se como eficientes no controle da espécie e na redução de seus 
propágulos nas áreas. 

 
Palavras-chave: métodos de controle; plantas daninhas; redução da população; 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A tiririca (Cyperus rotundus L.) é uma planta daninha altamente invasiva, problema 
em várias áreas no mundo e no Brasil. Quando em altos níveis de infestação, promovem 
grandes perdas na produtividade das culturas agrícolas, podendo até mesmo inviabilizar os 
cultivos. 
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Essa é uma planta perene que se multiplica rapidamente, além da via seminífera, por 
extensa rede de tubérculos subterrâneos que apresentam forte domínio apical (NELSON; 
RENNER, 2002; WEBSTER et al., 2008). Dessa forma, em cultivos com intenso 
revolvimento do solo – como em área de cultivos hortícolas, a propagação e a infestação 
são favorecidas. O controle dessa espécie daninha por práticas mecânicas e físicas não é 
recomendado, devido a sua facilidade de propagação pela via vegetativa, elevada 
disponibilidade de reserva nos tubérculos e por seu crescimento intrusivo. 

Práticas que reduzam a densidade e a viabilidade de tubérculos de C. rotundus são 
mais eficazes no manejo, uma vez que os tubérculos podem permanecer dormentes no solo 
por longos períodos. O manejo adequado do solo é uma prática importante para reduzir a 
propagação e a viabilidade de tubérculos de C. rotundus. A rotação com cultivos de plantas 
competitivas ou que propiciam melhoria nas características físico-químicas do solo pode 
ser alternativa para supressão da infestação de C. rotundus. As espécies de cobertura 
promovem alterações na quantidade e na qualidade de luz disponível abaixo do dossel e 
reduções na temperatura do solo, interferindo na germinação e na emergência das espécies 
daninhas (MACHADO et al., 2005; YASIN et al., 2019). Do mesmo modo, cultivo sobre 
palhada, além de promover melhor conservação do solo, influencia diretamente na 
população de tiririca e demais espécies daninhas. 

Aliado ao manejo cultural, o controle químico apresenta-se como uma estratégia 
bem-sucedida no controle de C. rotundus. Dentre os herbicidas registrados no Brasil e 
amplamente empregados no mundo, está o halosulfuron methyl – herbicida de absorção 
foliar, que atua na inibição da enzima acetolactate synthase (ALS). Sendo a ALS 
importante na biossíntese dos aminoácidos isoleucina, leucina e valina, a sua inibição 
interrompe a síntese proteica, que, por sua vez, interfere na síntese do DNA e no 
crescimento celular, causando, nas plantas sensíveis, sintomas cloróticos, definhamento e 
morte (NTOANIDOU et al., 2016). 

O conhecimento aprofundado sobre a interferência de cultivos de plantas de 
cobertura e de níveis de sombreamento sobre plantas daninhas pode direcionar para práticas 
culturais que favoreçam o manejo racional e eficiente, em termos de redução da infestação 
de C. rotundus. Aliado a isso, a eficiência do herbicida aplicado em condições de baixa 
intensidade luminosa deve ser estudada, uma vez que características morfofiosiológicas, 
crescimento e desenvolvimento das espécies daninhas são alterados pelo ambiente em que 
estão inseridas, podendo interferir diretamente na ação do herbicida aplicado via foliar. 
          Em campo, a limitação da luz apresenta-se como uma ferramenta de grande 
importância no manejo integrado de C. rotundus. A restrição luminosa pode implicar 
reduções na propagação vegetativa e aumento na taxa de controle químico dessa espécie 
daninha (SANTOS JUNIOR et al., 2013). Desse modo, manejos que possibilitem rápido 
crescimento da cultura de interesse, morte das plantas daninhas e esgotamento das suas 
reservas poderão favorecer a redução da infestação de C. rotundus.  
 
Caracterização de Cyperus rotundus L. 
 

Cyperus rotundus está entre as 10 plantas daninhas mais problemáticas ao longo do 
mundo (WANG; WAN, 2020), podendo ocasionar perdas em produções agrícolas quando 
em alta infestação (MARÍ et al., 2020; TRAVLOS et al., 2020). Nativa da Ásia, essa 
espécie apresenta extensa área geográfica de distribuição, estando amplamente adaptada 
em países da África, América do Sul, Ásia e Europa Central (PEERZADA, 2017; 
SRIVASTAVA; SINGH; SHUKLA, 2013), com ocorrência em diferentes habitats 
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(WANG; WAN, 2020), podendo crescer sob várias condições edáficas (KHALID; 
SIDDIQUI, 2014). 

Cyperus rotundus, popularmente conhecida como tiririca, pertence à família 
Cyperaceae, caracteriza-se como planta perene (LORENZI, 2014), de porte ereto, glabra, 
podendo atingir altura entre 7 e 40 cm, apresenta produção prolífica de rizomas e tubérculos 
(STOLLER; SWEET, 1987). A reprodução sexual em C. rotundus é rara, portanto, de 
menor importância (THULLEN; KEELEY, 1979). A reprodução por tubérculos capacita o 
desenvolvimento da planta sob diversas condições ecológicas (RAHNAVARD et al., 
2010). 

Os tubérculos de C. rotundus apresentam forma ovalada oblonga, variando entre 10 
e 35 mm de comprimento, e cor amarelada, tornando-se pretos na maturidade 
(PEERZADA, 2017). Esses tubérculos possuem domínio apical (NELSON E RENNER, 
2002; WEBSTER et al., 2008) e permanecem viáveis em condições adversas (WEBSTER; 
GREY; FERRELL, 2017). Eles apresentam grande capacidade de brotação em campos 
agrícolas, quando quebrados por fracionamento decorrente de práticas mecânicas de 
revolvimento do solo. Além disso, a dormência dos tubérculos no início do verão pode ser 
superada por flutuações de temperatura diurnas e aumento da temperatura (PEERZADA, 
2017).  

A espécie possui rota fotossintética C4 que permite maior  assimilação de CO2 em 
altas temperaturas e intensidades de luz (SANTOS et al., 1997) necessitando estar em boas 
condições de temperatura e luminosidade para pleno desenvolvimento, desta forma, 
quando exposta a condições de restrição luminosa têm suas taxas fotossintéticas reduzidas 
(UBIERNA et al., 2013), diminuindo assim o seu poder de competição. 

Os métodos mais eficazes de controle de C. rotundus devem visar à redução na 
densidade e na viabilidade de tubérculos, a fim de promover a redução de sua população, 
uma vez que os tubérculos podem permanecer dormentes no solo por longos períodos 
(CHAND et al., 2014). Nesse sentido, estudos apontam o manejo cultural como boa opção 
para o controle dessa espécie daninha (JAKELAITIS et al., 2003). 

 
Manejo cultural de C. rotundus 
 
          O manejo cultural é um método de controle de plantas daninhas que consiste no uso 
de práticas comuns ao ambiente agrícola, como: utilização de cultivares adaptadas e 
certificadas nas condições edafoclimáticas favoráveis; preparo e fertilização adequada do 
solo; resultados positivos da rotação, consórcio ou sucessão de culturas; uniformidade de 
semeadura e de distribuição espacial das plantas; irrigação; uso de matéria orgânica; 
manejo correto de pragas e doenças; entre muitos outros manejos que buscam o 
estabelecimento e o desenvolvimento das culturas (MACIEL, 2014). 

O controle cultural visa ao adequado manejo da água e do solo, por meio da adoção 
de rotação de culturas, variação no espaçamento e na densidade de cultivos e uso de 
coberturas verdes. Tais práticas favorecem a redução de bancos de sementes de espécies 
daninhas, prevenindo o aumento das populações de espécies mais adaptáveis que 
determinada cultura (LORENZI, 2014; SILVA et al., 2007). 

O controle cultural baseia-se em dois princípios gerais: plantas que ocupam uma 
determinada área primeiramente tendem a obter vantagens na captura de recursos 
disponíveis no meio, e espécies mais bem adaptadas ao ambiente tendem a dominar as 
demais (FLECK 1992). 
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Técnicas culturais podem ser empregadas a fim de reduzir a quantidade de luz 
disponível para as plantas daninhas, uma vez que a qualidade e a quantidade de luz abaixo 
do dossel variam conforme a natureza das culturas e o arranjamento espacial das plantas, 
gerando competição pelos recursos, principalmente luz (YASIN et al., 2019). 

Alterações na intensidade da luz sobre a superfície do solo promovem a redução da 
germinação de sementes fotoblásticas positivas, as quais requerem adequado comprimento 
de onda para germinar (MONQUERO et al., 2009). Além disso, o sombreamento reduz a 
temperatura na superfície do solo, podendo interferir na germinação de sementes que 
necessitam de maior amplitude térmica para início do processo germinativo (MONQUERO 
et al., 2009). 

Segundo Machado et al. (2005) a temperatura do solo é considerada fator ambiental 
importante que influencia na germinação de tubérculos de C. rotundus sob umidade 
adequada. Os autores relatam que a germinação dos tubérculos aumenta linearmente em 
temperaturas do solo constantes, porém é máxima quando as temperaturas são alternadas. 
Dessa forma, o uso de coberturas vegetais sobre o solo reduz a incidência dos raios solares, 
diminuindo a alternância de temperatura na superfície do solo e, consequentemente, 
promovendo menor germinação de tubérculos de C. rotundus. 

 
Cobertura vegetal como prática de manejo cultural de plantas daninhas 
 

Dentre as práticas de controle cultural de plantas daninhas, o uso de espécies de 
cobertura vegetal é prática importante. Uma das abordagens é o uso de espécies de 
cobertura que sejam competitivas e com capacidade de supressão de espécies de plantas 
daninhas, como um componente do manejo integrado (LEMESSA; WAKJIRA, 2015). 

As culturas de cobertura vegetal podem ser usadas para diminuir populações de 
plantas daninhas problema, conciliando benefícios ao ecossistema, como a proteção contra 
erosão do solo, melhoria na qualidade da água e do solo e redução na perda de nutrientes 
(BLANCO-CANQUI et al., 2015; GFELLER et al., 2018; WITTWER et al., 2017). O 
emprego de culturas de cobertura resulta em alterações na quantidade e na qualidade de luz 
disponível abaixo do dossel, o que promove alterações no desenvolvimento e nas 
características morfológicas e fisiológicas das plantas daninhas (COLBACH; 
GARDARIN; MOREAU, 2019; YASIN et al., 2019; YASIN; ROSENQVIST; 
ANDREASEN, 2017). 

Diferentes espécies de coberturas verdes têm sido estudadas quanto ao efeito na 
supressão de plantas daninhas, como por exemplo a Canavalia ensiformis (RECALDE et 
al., 2015; RUGARE; PIETERSE; MABASA, 2020; VARGAS; PASSOS; KARAM, 
2018). Gramíneas forrageiras também apresentaram efeitos sobre a supressão de plantas 
daninhas, como Urochloa ruziziensis (FERREIRA et al., 2018; JUNIOR GIMENES et al., 
2011; TIMOSSI et al., 2018) e U. decumbens ( FERREIRA et al., 2018; FONSECA et al., 
2016;). 

C. ensiformis, uma leguminosa anual, semiereta e de crescimento espesso, é 
comumente utilizada como uma cultura de cobertura na prevenção da erosão do solo 
(EMEBIRI, 1996). Além disso, apresenta efeitos na melhoria da qualidade do solo em 
termos nutricionais e de remediação (MADALÃO et al., 2017; SANTANA et al., 2019) e 
produz uma grande quantidade de biomassa (SANTANA et al., 2018). C. ensiformis atua 
na inibição da germinação de plantas daninhas por conter compostos fitotóxicos em sua 
composição (SANTOS; MORAES; REZENDE, 2010). O uso de extratos aquosos de feijão 
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de porco e/ou sua cobertura mostrou-se eficiente no controle de plantas daninhas. 
(RUGARE; PIETERSE; MABASA, 2020). 

U. ruziziensis é uma gramínea que tem sido empregada dentre as espécies de 
cobertura (FERREIRA et al., 2018; JUNIOR GIMENES et al., 2011; TIMOSSI et al., 
2018). Apresenta alta tolerância ao déficit hídrico, perfilhamento (DUARTE et al., 2019) 
e facilidade de cobertura do solo (MACHADO e ASSIS, 2010), além de ser facilmente 
controlada por herbicidas recomendados durante a dessecação (SILVA et al., 2013). 

O uso de U. ruziziensis, C. ensiformis e C. juncea como espécies de cobertura em 
áreas agrícolas promoveu redução na densidade, acúmulo de massa de manifestações 
epígeas e número de tubérculos de C. rotundus, sendo essa redução eficiente durante os 90 
dias iniciais de cultivo (DONATO, 2020).  

O cultivo de culturas de verão como o gergelim, milheto e amendoim reduziu a 
densidade de plantas de C. rotundus entre 69 e 86% em condições de vasos, demonstrando 
que a competição de culturas de cobertura pode desempenhar um papel importante para o 
manejo de plantas daninhas (IQBAL et al., 2019). 

Plantas utilizadas em cobertura verde do solo são eficientes na supressão de espécies 
daninhas, porém o efeito é dependente da espécie, podendo algumas plantas de cobertura 
serem mais eficazes na supressão de espécies daninhas específicas (LAMEGO et al., 2015; 
MONQUERO et al., 2009). Isso indica a importância de estudos com diferentes espécies 
de cobertura, a fim de identificar os efeitos sobre plantas daninhas específicas de interesse. 

 
Controle químico de Cyperus rotundus 
 

O método de controle químico, atualmente, apresenta-se como principal método no 
manejo de C. roduntus. O principal herbicida empregado para o controle dessa espécie é o 
halosulfuron methyl, especialmente no cultivo de cana-de-açúcar, arroz, milho e gramados 
(AGROFIT 2020; DEVI et al., 2019; WANG et al., 2020; WEBSTER e GREY, 2014). 

O halosulfuron methyl é um herbicida pós-emergente do grupo das sulfonilureias, 
que inibe a ação da enzima acetolactate synthase (ALS), responsável pela síntese dos 
aminoácidos de cadeia ramificada – valina, leucina e isoleucina (RODRIGUES E 
ALMEIDA, 2018). O halosulfuron methyl é facilmente translocado por toda a planta 
(CHAND et al., 2014; SARIGÜL; INAM; ABOUL-ENEIN, 2010) e a inibição da síntese 
de aminoácidos dificulta a produção de proteínas durante a mitose celular e interfere no 
crescimento das plantas (LI et al., 2020), tornando-se letal (NTOANIDOU et al., 2016). 

O uso de herbicidas inibidores de ALS é amplo nos sistemas de cultivo, devido à 
eficiência em baixas doses, à flexibilidade de uso e à baixa toxicidade para mamíferos 
(TAN et al., 2005). No manejo de C. rotundus, a aplicação de halosulfuron methyl promove 
taxas de controle de manifestações epígeas superiores a 90% (CHAND et al., 2014; 
SOLTANI; SHROPSHIRE; SIKKEMA, 2018; WEBSTER; GREY, 2014). 

A aplicação de doses entre 70,30 e 140,62 g ha-1 de halosulfuron methyl mesmo em 
ambientes com diferentes intensidades de luminosidade, mostra-se eficiente no controle de 
C. rotundus, chegando a alcançar um nível de controle superior a 90% aos 28 dias após a 
aplicação do herbicida (DONATO, 2020). 

Outros herbicidas também têm sido empregados no manejo de C. rotundus, 
reduzindo, de forma eficiente, a densidade de plantas em diferentes sistemas de cultivo em 
todo o mundo. Dentre os herbicidas empregados, destacam-se glyphosate (REDDY; 
BRYSON, 2009; SANTOS JUNIOR et al., 2013), flazasulfuron (BOYD; DITTMAR, 
2018), S-metolachlor (TRAVLOS et al., 2020) e fomesafen (REED; BOYD; DITTMAR, 
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2016). Herbicidas apresentam-se eficientes em controlar o crescimento de C. rotundus, 
porém são limitados em reduzir a capacidade de brotação e a viabilidade dos tubérculos a 
longo prazo (PEERZADA, 2017). 

 
Efeitos da restrição luminosa sobre as plantas daninhas e ação dos herbicidas  
 

Variações na disponibilidade de luz no ambiente de cultivo podem ser provocadas 
pelo dossel de plantas de porte superior, como em cultivos florestais, de fruteiras ou 
gramíneas, como a cana de açúcar e o milho ou mesmo por outras plantas daninhas. Tais 
variações induzem alterações nas características de crescimento e desenvolvimento das 
plantas (COLBACH; GARDARIN; MOREAU, 2019; LI et al., 2019), com modificações 
em sua anatomia (COSTA et al., 2020; SANTOS et al., 2016) e morfofisiologia (FENG et 
al., 2019; RIBEIRO et al., 2019; YAO et al., 2017). Em ambientes sombreados ocorrem 
aumentos no índice e na densidade de estômatos (TAIZ et al., 2017), aumento na área foliar 
(COSTA et al., 2018), deposição de cutina e de cera em folhas (COSTA et al., 2020; 
NØDSKOV GIESE, 1975), alterações na taxa fotossintética (FENG et al., 2019; SANTOS 
et al., 2015).  

O sombreamento promove aumento na área e redução na espessura da lâmina foliar 
de C. rotundus (SANTOS et al., 2015). Essas alterações promovidas pela restrição 
luminosa influenciam a interceptação, a penetração e a absorção de herbicidas aplicados 
nas folhas, tornando as plantas submetidas às condições de estresse luminoso mais 
sensíveis aos herbicidas aplicados em pós-emergência (COSTA et al., 2020; SANTOS et 
al., 2015). 

A restrição luminosa torna as plantas de C. rotundus mais suscetíveis à ação do 
glyphosate, com redução de dose comparada à dose comercial recomendada (SANTOS 
JUNIOR et al., 2013). Essa constatação também foi feita para outras espécies: 
Macroptilium atropurpureum, cultivada sob sombreamento, é mais suscetível ao 
glyphosate aplicado isoladamente ou em combinação com carfentrazone-ethyl (COSTA et 
al., 2018, 2020). 

 
Manejo de plantas daninhas em áreas de horticultura 
 

O manejo de plantas daninhas em áreas de cultivos olerícolas apresenta restrições em 
relação aos métodos de controle empregados. O sistema produtivo de hortaliças destaca-se 
pela diversidade de espécies cultivadas, caracteriza-se pelo intenso revolvimento do solo 
através de práticas mecânicas, cultivos sucessivos na mesma área, além do uso constante 
de níveis elevados de adubações químicas e orgânicas e irrigação abundante (RONCHI et 
al., 2010). Tais características contribuem para o desenvolvimento de populações de 
plantas daninhas de difícil controle, como C. rotundus que, quando tem os tubérculos 
quebrados por fracionamento, decorrente de práticas mecânicas de revolvimento do solo, 
decorre em intensa propagação da espécie. 

Cyperus rotundus está entre as plantas daninhas mais prejudiciais no mundo 
(WANG; WAN, 2020), e tem como principal método de controle a aplicação do herbicida 
halosulfuron methyl (AGROFIT 2020; DEVI et al., 2019; WANG et al., 2020; WEBSTER; 
GREY, 2014). No Brasil este herbicida não tem registro para seu uso em cultivos hortícolas 
(AGROFIT 2020), contribuindo para as restrições no manejo desta espécie. Atualmente 
existe uma grande preocupação global com a preservação ambiental buscando-se por uma 
produção sustentável. Nos últimos anos, têm-se promovido pesquisas para o manejo de 
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plantas daninhas, de modo a minimizar o uso de herbicidas (GFELLER et al., 2018; 
MELANDER et al., 2013).   

Aliado à busca por uma produção sustentável a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) e o Ministério da Agricultura do Brasil regulamentaram a cadeia 
produtiva de produtos vegetais através da Instrução Normativa Conjunta nº 02/2018 
(BRASIL, 2018). De acordo com a norma os produtores de vegetais frescos, dentre estes 
as hortaliças, devem adotar a rastreabilidade ao longo da cadeia produtiva para fins de 
monitoramento e controle de resíduos de agrotóxicos. A norma estabelece ainda que todos 
os insumos agrícolas, bem como os herbicidas utilizados no processo produtivo sejam 
mantidos registrados, juntamente com a sua recomendação técnica. Desta forma, o 
emprego de herbicidas e demais produtos fitossanitários de forma irregular, será 
fiscalizada. A adoção da Instrução normativa passou a ser obrigatória para hortaliças a 
partir de agosto de 2020. 

 
CONCLUSÃO 
          

O manejo de C. rotundus deve ser conduzido com a integração de práticas culturais 
e o uso de herbicidas eficientes no controle da espécie. No manejo cultural deve-se priorizar 
a coexistência de espécies que promovam o sombreamento de C. rotundus, seja pela planta 
cultivada ou por outras plantas daninhas ou de cobertura do solo em áreas de pousio. Tais 
práticas devem ser associadas ao uso dos herbicidas halosulfuron methyl e glyphosate que 
são eficientes no controle da espécie e na diminuição na produção de tubérculos por C. 
rotundus. 
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